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PROJETO DE RESOLUÇÃO 03-00017/2020 do Vereador Eduardo Tuma 
(PSDB) 

"INSTITUI A FRENTE PARLAMENTAR EM DEFESA DA MULHER VÍTIMA DE 
VIOLÊNCIA DOMÉSTICA, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

A Câmara Municipal de São Paulo D E C R E T A: 

Art. 1º Fica instituída no âmbito da Câmara Municipal de São Paulo, a Frente 
Parlamentar em Defesa da Mulher Vítima de Violência Doméstica, com objetivo de defender e 
garantir as políticas em defesa das mulheres no âmbito do Município de São Paulo. 

§1º A Frente Parlamentar em Defesa da Mulher Vítima de Violência Doméstica terá 
caráter suprapartidário, tendo por objetivo reunir todos os parlamentares desta Casa 
comprometidos com o objetivo de promover o debate e a defesa dos valores e direitos da 
mulher no combate à violência doméstica. 

§2º A Frente Parlamentar é criada em caráter temporário e se extinguirá com o término 
desta legislatura. 

Art. 2º A adesão à Frente Parlamentar será facultada a todos os vereadores da Câmara 
Municipal de São Paulo e reger-se-á por regulamento próprio, elaborado e aprovado por seus 
membros. 

Art. 3º A Frente Parlamentar em Defesa da Mulher Vítima de Violência Doméstica, na 
consecução de seus objetivos, poderá atuar em conjunto com órgãos da Administração Pública 
Direita e Indireta, de qualquer esfera de Governo, bem como organizações da sociedade civil. 

Art. 4º As reuniões da Frente Parlamentar em Defesa da Mulher Vítima de Violência 
Doméstica, realizadas periodicamente nas datas e locais estabelecidos por seus integrantes 
deverá prever a fala para os cidadãos, especialistas, pesquisadores e organizações 
representativas que tenham o mesmo objetivo, que se fizerem presente às suas reuniões 
ordinárias, estabelecendo critérios e normas para tal. 

Art. 5º Os trabalhos da Frente Parlamentar serão coordenados por um Presidente e um 
Vice-Presidente que terão mandato de dois anos e serão escolhidos mediante aprovação da 
maioria absoluta de seus aderentes. 

Art. 6º Serão produzidos relatórios das atividades da Frente Parlamentar, com sumário 
das conclusões das reuniões, simpósios, debates, seminários, estudos, visitas de campo ou 
encontros, para divulgação ampla na sociedade. 

Art. 7º As despesas decorrentes da execução desta resolução correrão por conta das 
dotações orçamentárias próprias, suplementares se necessário. 

Art. 8º Esta Resolução entre em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

Sala das Sessões, 05 de agosto de 2020 

Às Comissões competentes." 
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Mulheres que fizeram a diferença na história 

Marie Curie 

1867- 1934 

Cientista polonesa que ficou conhecida pelos seus feitos nas áreas da química e da 
física, bem como criou uma unidade móvel de radiografia, ajudando os feridos do exército 
francês. 

1903 - Prêmio Nobel de Física. 

1911 - Prêmio Nobel de Química. 

Malala Yousafzai 

1997 

Aos 17 anos ganhou o Prêmio da Paz. Sofreu atentados por defender o direito de que 
meninas frequentarem a escola no Paquistão. Devido a isso levou três tiros na cabeça, 
contudo, conseguiu sobreviver. 

Margaret Heafield 

1936 

Ajudou a escrever os códigos de computadores usados na Missão Apollo à lua em 
1961. 

Valentina Tereshkova 

1936 

Primeira mulher a viajar para o espaço em 1963, na missão Vostok VI. 

Amelia Earhart 

1897 

Foi a primeira mulher a fazer um voo solo sobre o oceano Atlântico, em 1928. 

Komako Kimura 

1887-1980 

Atriz, bailarina e sufragista que lutou pelo direito das mulheres ao voto em Nova York 
em 1917. 

Eliza Leonida Zamfirescu 

1887 - 1973 

Foi uma das mulheres pioneiras na área de engenharia. 

Sofia Ionescu-Ogrezeanu 

1920 - 2008 

Foi a primeira mulher neurocirurgiã da história. 

Gertrude Elion 

1918 - 1999 

Bioquímica, desenvolveu remédios para tratar leucemia e gota. Devido aos seus 
trabalhos ganhou um nobel de Medicina, em 1988. 

Gerty Cori 

1896 - 1957 

Dedicou-se aos estudos e descobertas que ampliaram o entendimento sobre diabetes. 
Foi a primeira mulher a receber um Prêmio Nobel de Medicina. 

Mamie Phipps Clark 

1917 - 1983 
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Tornou-se a primeira mulher negra a obter o doutorado na Universidade de Columbia. 
Ficou conhecida por seu trabalho com bonecas brancas e negras, que mostraram como o 
racismo prejudica a autoimagem da população negra. 

Françoise Barré-Sinoussi 

1947 

Foi a virolosgista responsável pela descoberta do HIV em 1983. Devido a isso recebeu 
o Prêmio Nobel de Medicina em 2008. 

Nísia Floresta Augusta 

1810 - 1885 

Primeira mulher brasileira a lutar pela emancipação feminina, conhecida como a 
precursora do feminismo no Brasil. 

Anita Garibaldi 

1821-1849 

Ficou conhecida por lutar na histórica Revolução Farroupilha e, ao lado de seu marido 
Giuseppe Garibaldi, participou das lutas pela unificação italiana. 

Maria Tomásia Figueira Lima 

1826-1902 

Fundadora da Sociedade Abolicionista das Senhoras Libertadoras, em 1882, no Ceará. 
Em sua posse como presidente da fundação foram entregues 83 cartas de alforrias aos 
escravos. 

Chiquinha Gonzaga 

1847-1935 

Pianista, tornou-se a primeira maestrina brasileira. Engajou-se na luta contra a 
escravidão e o feminismo. 

Narcisa Amália de Campos 

1856-1924 

Considerada a primeira jornalista profissional do Brasil. Fundou seu próprio jornal 
“Gazetinha”, voltado a assuntos femininos. 

Tarsila do Amaral 

1886-1973 

Fez parte do grande grupo que introduziu o Modernismo no Brasil, participando da 
Semana de Arte Moderna, em 1922. 

Enedina Alves Marques 

1913-1981 

Primeira mulher negra a ingressar no curso de engenharia no Brasil, formando-se pela 
Universidade Federal do Paraná. Atualmente seu nome batiza o Instituto de Mulheres negras, 
Maringá - PR. 

Aracy Moebius 

1908 - 2011 

Por ser poliglota conseguiu emprego no consulado brasileiro em Hamburgo, onde se 
tornou chefe da sessão de passaportes. Assim, ajudou vários judeus a entrarem no Brasil e a 
fugirem dos campos de concentração. 

Rita Lobato Velho Lopes 

1866-1954 
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Foi a primeira médica brasileira, em 1887, ao defender a tese “Paralelo entre os 
métodos preconizados na operação cesariana”. 

Mayana Zatz 

1947 

Geneticista brasileira que ficou conhecida por suas pesquisas com célula-tronco. 
Desenvolveu importantes técnicas que colaboraram no entendimento de doenças genéticas. 

Ester Cerdeira Sabino 

Pesquisadora do Instituto de Medicina Tropical (IMT), que participou do 
sequenciamento do genoma do vírus Sars-Cov-2 no Brasil, em 2020. 

Jaqueline Goes de Jesus 

Biomédica pós-doutoranda que liderou a equipe que fez o sequenciamento do vírus 
Sars-Cov-2 no Brasil, em 2020. 

Diante de todo o exposto, rogo aos nobres pares pela aprovação do presente projeto. 
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Figura: Homenagem com prêmio a Maria da Penha na Alemanha. 
 

 
 

Ciclo da violência 
 

Fase 1: A CONSTRUÇÃO DA TENSÃO NO RELACIONAMENTO 
 

A fase 1 se caracteriza por ações mais amenas, como agressões verbais, 

grises de ciúme, ameaças e destruição de objetos. Nesse momento a mulher tenta 

acalmar o agressor, sentindo-se culpada pelos episódios de violência (11). 
 

Fase 2: A EXPLOSÃO DA VIOLÊNCIA – DESCONTROLE E DESTRUIÇÃO 
 

É a fase de maior tensão, onde os acontecimentos atingem seu pico e 

ocorrem as agressões mais graves. Muitas vezes a mulher pode adiantar a fase 2 

devido a pressão sofrida e por não aguentar mais o medo, a raiva e a ansiedade (11). 
 

Fase 3: A LUA-DE-MEL – ARREPENDIMENTO DO (A) AGRESSOR (A) 
 

 
Após os episódios de violência o agressor demonstra remorso e medo de 

perder a  companheira. Normalmente pede perdão e  promete que  o  ato não  se 

repetirá, apresentando-se de forma doce e atenciosa (11). 
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Dados estatísticos da violência contra a mulher no Estado de São 

Paulo somente nos três primeiros meses de 2020. 

 
Feminicídio  
Janeiro 12 
Fevereiro 18 
 Março  20 

 
 

Lesão Corporal Dolosa  

Janeiro 4942 
Fevereiro 4613 
Março 4329 

 
Ameaças 

Janeiro 5984 
Fevereiro 5062 
Março     4642  
 
 

Estupro Consumado 

 Janeiro  263 
Fevereiro 244 
 Março  230 

Fonte: Secretaria de Segurança do Estado de São Paulo (15).  

 

Consolidados dos anos de 2018/ 2019 /2010 no Estado de São 

Paulo. 
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Fonte: Secretaria de Segurança do Estado de São Paulo (15).  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Secretaria de Segurança do Estado de São Paulo (15).  
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Fonte: Secretaria de Segurança do Estado de São Paulo (15).  

 

 

Ranking de homicídios de mulheres por UF - Violência contra a 

mulher: feminicídios no Brasil (Ipea, 2013) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Taxas de feminicídios por 100 mil mulheres. Organização Dossiê 

Violência contra a mulher (16).  

 

 

Taxa de Feminicídio por cada 100 mil habitantes  

 Mulheres de todas as etnias 

 

 

 

 

 

 

 

 

4,1 a 5,50 

Maior que 6,5 

5,5 a 6,5 

Manor ou igual a 4,5 
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Fonte:  Dossiê Violência Contra a Mulher (16).  

 

 

Faminicídio no Brasil -  por casa 100 mil habitantes 

 

Fonte:  Ministério Público. Taxa de feminicídio por Estado do Brasil em 

2017.  

 

 

Feminicídio por continente no ano de 2018. 

Fonte: BBC, 2018 - https://www.bbc.com/portuguese/geral-46343858 
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Fonte: Jornal PJ,2020 (17).  

 

 

 

 

Fonte: Jornal PJ, 2020 (17)  

 

 

 


